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«André Furtado de Mendon~ foi o último rerrre­
senf;ante daq~les primeiros ca¡ñtiies qu.e fundaram o 
Estad-0 da India - fidalgos no orgulho e na vaidade, 
barnoo.tnes na cobiga, nabab-0s na prodigalidade, [11,Wrrea­
dores rudes, fanáticos e sanguinários, monteando M ou­
ros e Gentíos como a animais do mato, mas indomáveis 
por nenhum trabaJlho ou perigo, desbaratando o sangue 
e a vida. com o mesmo deleixo com, que desbwratava.m 
o ouro e a pedraria ... 

«Naquela idade, em que persistia.m os víC'ios primi­
tivos mas desa.parecera a masculina,, infxrépiM,; afoiteza, 
causavarm, p<Jr isso, admira<;áo o V<i/;or e os oom,.etimentos 
de André Furtado. Foi um campe<Ul-Or que durante trinta 
anos nunca despiu as wrmas, um general a quem sempre 
sorriu a vitória. N ós, hoje em dia, por certo os achar­
rwios, a ele e a seus predecessores de igual tempera, 
demasiado falhos de humanidade nos sentimentos e <le 
nobreza nas pafÍxóes para provocarem os ardores do 
entusiasmo. Mas compreende-se que um soldado do sé­
cuto XVII rendesse culto exal,tado aqueles outros dotes 
nos quais se compraz o M oloch ferino das batalhas». 

Assim anota Costa Lobo o pwnegírico entusiástico 
que um soldado da India dmqueles tempos - Francisco 
Rodrigues da Silveira - prof eriu a.o ci,tarr as «muitas, 
grwrul.es e mara.vUhos<LS» fa<;wnhas do seu antigo ca.pitao, 
«O valerrosíssimo e invencível» André Furtado de Men-
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don~a, nas '/)áginas da obra Reform~áo da milícia do 
Estado da fndia Oriental, que se conserva manuscrita 
no Museu Britanico (1). 

N ós, porém, estaim,os long e de pensar co-rno o ilustre 
historiador. Com a.i experiencia de duas grandes guerras 
mundiais, duvidamos do nosso direit-0 de qualificar An­
dré Furtado como um Moloch ferino das batalhas, 
qumndo nos lermbram.os das carnificinas de Belsen, 
Dresden, Hiroxirna e tantas outras. Além disso, do­
cumentos ooevos e insuspeitos mostram que André Fur­
tado nao f oi, «.sempre um general a quem sorriu a vi­
tória». Foi, na verdmde, náo somente um ca.pi,táo insigne 
na guerra, mas mmbém um cristáo caritativo na paz 
- como se verá. 

C. R. B. 
F. DE V. 

(1) Publicada, em parte, por António de Sousa da Silva Costa 
Lobo (1840-1913) no volume intitulado Mem6ric.l.s de um soldado 
da India, com,pil,adas· de um manuscrito p<>rlugues do Museu Bri­
tánico (Lisboa, 1877). 
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